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PROCESSO DE CAPTAÇÃO, LIMPEZA, ARMAZENAGEM E USO 

DE ÁGUA PLUVIAL PARA FINALIDADES NÃO POTÁVEIS 

[001] CAMPO DE APLICAÇÃO 

[002] O presente relatório descritivo da patente de invenção trata 

sobre um equipamento de limpeza, armazenagem e distribuição de 

água pluvial tratada para finalidades não potáveis em uma residência 

ou edificação pertinente. Abordando a junção da maioria dos 

componentes necessários a um sistema de utilização de água pluvial 

em um só produto, procurando, assim, proporcionar maior facilidade 

na solução e, com isso, maior difusão desse uso no mercado 

brasileiro. 

[003] ANTECEDENTES DA PRESENTE INVENÇÃO 

[004] Como é do conhecimento dos técnicos no assunto, para uso 

interno em uma edificação, como em descargas sanitárias e lavagem 

de roupas, atualmente, um projeto básico de uso de água pluvial de 

acordo com as normas brasileiras, contempla calhas de captação, 

filtro de material grosseiro, controle bactericida, instalação predial de 

tubulações para a condução da água pluvial, reservatório de 

armazenamento, bomba elevatória, tubulação de elevação da água, 

caixa da água elevada e tubulação de distribuição aos usos na 

edificação. A inovação proposta aqui procura facilitar estas interações, 

tornando a implementação de um sistema de uso de água pluvial mais 

simples, proporcionando em um único produto a limpeza contra 

material grosseiro, cloração, decantação do particulado fino, condução 

ao reservatório de armazenagem e posterior elevação por bomba 

acoplada, através de produto dimensionado para áreas de coleta de 

diferentes dimensões, customizado. 

[005] Sabe-se que a grande maioria do planeta é coberto por água, 

correspondendo a 71% de sua superfície, mas que apenas 3% deste 
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montante é representativo da água doce, e destes, apenas uma 

pequena parte se encontra no estado líquido. 

[006] O Brasil possui aproximadamente 12% da quantidade de água 

doce líquida do mundo. Apesar disso, devido ao seu crescimento 

demográfico, urbano e industrial, aliado à falta de consciência da 

população, culmina na apropriação indevida de seu solo, 

impermeabilização excessiva de suas cidades, poluição de seus 

mananciais e corpos de água superficiais, entre outros, tornando seus 

recursos hídricos comprometidos e insuficientes. 

[007] Esta situação arriscada, com a qual o país lida em relação a 

seus recursos hídricos, mostrou seus frutos em meados de 2014, 

onde foi possível se observar o início de uma crise que assolou o 

país, principalmente na região Sudeste. Isto culminou em 

reservatórios com quantidades críticas de insuficiência de água, como 

o caso dos reservatórios do sistema Cantareira, principal provedor de 

água de São Paulo. Como resultado, deixou-se fragilizados setores 

como o abastecimento de água e eletricidade, demonstrando falha de 

administração e planejamento por parte do governo e órgãos 

competentes. 

[008] Infelizmente este insumo tão valioso, que é a água, ainda é 

tratado com mediocridade e, apesar dos ensinamentos do tempo, 

inúmeras crises e problemas, o ser humano ainda insiste em tratar 

este recurso como infinito, poluindo-o e desperdiçando-o de diversas 

formas. Perante este cenário recorrente já existiram diversas 

situações de sua falta, acarretando em insuficiência de fornecimento e 

consequente inacessibilidade deste bem por parte da população. Esta 

situação precária só tende a se agravar, uma vez que a população do 

planeta é crescente, o recurso é finito e a sua administração é leviana. 

Assim, estima-se que diversos países, dentre eles o Brasil, sofrerão 
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com crises de falta de água e terão o desafio de fornecer água potável 

a suas populações. 

[009] Porém, as crises hídricas não ocorrem apenas por falhas de 

gerenciamento, através de poluição e apropriação imprópria do solo, 

apesar de certamente serem agravadas por estas, mas também por 

fatores naturais, como mudanças climáticas, afetando o índice 

pluviométrico nas concentrações urbanas e, consequentemente, o 

nível de seus reservatórios. Assim, uma possível solução para 

amenizar a problemática de disponibilidade quantitativa de água é o 

armazenamento e uso de água pluvial para finalidades não potáveis, 

reservando a água potável a finalidades mais nobres, como a 

dessedentação. 

[010] Hoje a prática de aproveitamento pluvial é incentivada por 

diversos países no mundo, repercutindo a ideia de conservação deste 

recurso e, além disso, proporcionando outros fatores benéficos como 

a prevenção de enchentes, que é um acontecimento recorrente da 

alta taxa de impermeabilização do solo e ocupação indevida de áreas 

de várzea nas cidades. Contudo, mesmo proporcionando melhorias, 

esta prática ainda não possui incentivo no Brasil, não havendo 

colaboração ou interesse significativos por parte das concessionárias 

de água e esgoto. 

[011] A coleta e uso de água pluvial em meio urbano, para finalidades 

onde não seja necessário o uso de água potável, é uma real 

alternativa para a redução da demanda deste bem, poupando os 

recursos hídricos naturais e a demanda de fornecimento do sistema 

público de abastecimento. Esta demonstra, então, ser uma técnica 

com valor a ser explorada e desenvolvida, atingindo exequibilidade 

econômica e executiva, ao ser difundida por todo o país. 

[012] Estima-se que com o correto dimensionamento e instalação dos 
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componentes de um sistema de captação, armazenagem e uso de 

água da chuva, é possível alcançar valores de economia de água 

potável próximos de 38%, poupando-a. 

[013] O dimensionamento de sistema de uso de água da chuva deve 

seguir a recomendação de análise independente a cada caso de 

implementação, tendo em vista que existe um grande número de 

fatores que influenciam em seu dimensionamento. Assim, não 

existindo um tamanho predefinido, este deve ser avaliado a cada local 

de coleta. No Brasil, para o dimensionamento do sistema, deve-se 

seguir a ABNT NBR 15527 (2007) e, desta, nas ABNT NBR 5626 

(1998) e NBR 10844 (1989). 

[014] A inovação tecnologia proposta nesta patente foi desenvolvida, 

então, com a motivação de resguardar a água potável a finalidades 

mais nobres, economizando-a, e propondo o uso de águas pluviais a 

finalidades que não demandam potabilidade, como descargas 

sanitárias, regas, limpezas e afins. Deste modo propondo um 

equipamento capaz de tratar a água de acordo com a NBR 15527 

(2007), reservá-la e elevá-la conforme a necessidade de consumo da 

edificação, propondo uma solução e remediação as crises hídricas e 

falta de água, fora a economia na conta de água por parte do usuário. 

[015] ESTADO DA TÉCNICA 

[016] O documento de patente BR1020140324437 depositado em 

23/12/2014 descreve um aparelho de limpeza, tratamento e 

transmissão de água pluvial oriunda do telhado.  

[017] O documento de patente PI1102138-1 depositado em 

18/05/2011 descreve um sistema compacto de tratamento primário 

completo e de colocação em disposição para uso de água de origem 

pluvial. 

[018] O documento de patente PI1102524-7 depositado em 
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17/05/2011 descreve um elemento compacto para tratamento primário 

de água de origem pluvial. 

[019] O documento de patente BR1120120049682 depositado em 

07/09/2010 descreve cartucho de filtro de água pluvial que inclui um 

compartimento com entrada de água e uma saída de água filtrada. 

[020] O documento de modelo de utilidade MU 9000485-0 depositado 

em 19/03/2010 descreve um sistema de reuso de água pluvial 

compreendido por tanque de captação, conjunto de bombeamento 

formado por duas bombas e de funcionamento alternativo por cavalete 

de registros. 

[021] O documento de modelo de utilidade MU 8803171-3 depositado 

em 12/12/2008 descreve um equipamento para aproveitamento de 

água pluvial com antefiltro acoplado e dispositivo para descarte da 

primeira chuva. 

[022] O documento de patente PI0505253-0 depositado em 

23/11/2005 descreve um recipiente de captação e purificação de água 

pluvial. 

[023] Analisando os objetos dos documentos acima citados e 

conhecidos do estado da técnica, como poderá ser observado, tratam-

se de tecnologias diversas da presente patente, de modo que nenhum 

apresenta integralmente as características do processo descrito na 

presente patente, pois suas diferenças são a de um produto 

compacto, proporcionando três etapas, a de limpeza, onde ocorrem a 

limpeza mecânica por filtragem, decantação/sedimentação e cloração, 

a de transferência direta da água tratada ao armazenamento e a de 

elevação da água armazenada através de bomba acoplada, ainda, o 

equipamento sendo customizando a área de coleta e consumo em 

questão. 

[024] É, pois, um dos objetivos da presente patente prover a criação 
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de um produto de tratamento, melhoramento e elevação da água 

pluvial, para assim, alcançar um uso doméstico mais seguro e 

eficiente. Este sistema é basicamente composto por um filtro 

volumétrico, filtro de material grosseiro ou semelhante (1), um tanque 

de decantação/sedimentação ou semelhante (4) com tratamento 

bactericida, como cloração ou semelhante (2), com tampa/torneira (5) 

e bomba elevatória (3).  

[025] Procurou-se elaborar um produto com forma compacta, de fácil 

manutenção e utilização, onde se faz necessário apenas a conexão 

com as tubulações de coleta e elevação da água pluvial, bem como a 

limpeza do tanque de decantação, após eventos de chuva ou quando 

se constatar necessário. 

[026] Este sistema foi projetado, a princípio, para superfícies de coleta 

de 100 m2, suficiente ao uso médio familiar paulistano, possuindo 

dimensões de aproximadamente 1 m de altura por 1 m de diâmetro. 

Porém, suas dimensões podem ser alteradas, servindo assim a uma 

infinidade de áreas de captação distintas. 

[027] A primeira etapa do processo compreende a captação da água. 

A água pluvial captada do telhado é conduzida, através das calhas e 

tubulações, até a entrada (7) do filtro volumétrico ou similar (1), onde 

por gravidade é separada do particulado grosseiro, passando por uma 

inclinação de lâminas sobre uma peneira. Assim, excluindo a água 

com sujeira (6) (aproximadamente 5%) e retendo a água mais limpa, 

que escoa até o tanque de decantação/sedimentação. 

[028] A segunda etapa do processo compreende a retenção da água 

no tanque de decantação/sedimentação, onde mediante a 

continuação no recebimento de água pluvial a cota de nível aumenta 

com o tempo, acalmando a turbulência inicial e, ao mesmo tempo, a 

boia de cloro (2) dissolve sua pastilha, eliminando eventuais 

Petição 870180032577, de 20/04/2018, pág. 15/22



7/8 

possibilidades de proliferação de algas e bactérias, mantendo a água 

límpida. 

[029] A terceira etapa compreende a estabilização do processo. Com 

o tempo, o particulado fino que ainda havia sido carreado pela água, 

precipita e se deposita no fundo do tanque de 

decantação/sedimentação (8). Assim, quando a água atinge a altura 

de entrada da tubulação de saída, sem sujeiras e partículas pequenas 

que estão dispostas no fundo do tanque, flui apenas a água 

superficial, mais limpa, para o reservatório principal. 

[030] A quarta etapa do processo compreende o remanejamento da 

água armazenada. Captando do reservatório principal, através de 

mangueira com boia, mais uma vez retirando apenas a água 

superficial, uma bomba (9) de elevação proporciona o transporte de 

quantidade de água superior à da demanda diária, ou quantidade 

pertinente, suprindo um reservatório menor, disposto no telhado, ou 

em localidade pertinente, que, por sua vez, distribui a água aos usos 

não potáveis da edificação. 

[031] BREVE DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

[032] Para complementar a presente descrição, de modo a obter uma 

melhor compreensão das características da presente patente, e de 

acordo com uma preferencial realização prática da mesma, 

acompanha a descrição, em anexo, um conjunto de figuras, onde de 

maneira exemplificada embora não limitativa, se representa o 

seguinte: 

[033] A figura 1 apresenta uma disposição esquemática dos 

componentes principais do sistema pluvial proposto. 

[034] As figuras 2.1 e 2.2 apresentam o formato base do sistema 

fluvial proposto em duas vistas: perspectiva e superior. 

[035] As figuras 3.1, 3.2, 3.3 e 3.4 apresentam uma disposição 
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esquemática das etapas de tratamento e caminho da água durante 

todo o processo. 

[036] Tendo sido descrita e ilustrada a presente invenção, é para ser 

compreendido que a mesma pode sofrer inúmeras modificações e 

variações em sua forma de realização, desde que tais modificações e 

variações não se afastem a partir do espírito e escopo da invenção, tal 

como definido no quadro reivindicatório. 
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REIVINDICAÇÕES 

1 – PROCESSO DE CAPTAÇÃO, LIMPEZA, ARMAZENAGEM E 

USO DE ÁGUA PLUVIAL PARA FINALIDADES NÃO POTÁVEIS 

caracterizado pelo fato de ser composto por um filtro volumétrico, filtro 

de material grosseiro ou semelhante (1), um tanque de 

decantação/sedimentação ou semelhante (4) com tratamento 

bactericida, como cloração ou semelhante (2), com tampa/torneira (5) 

e bomba elevatória (3); 

2 – “PROCESSO DE CAPTAÇÃO, LIMPEZA, ARMAZENAGEM E 

USO DE ÁGUA PLUVIAL PARA FINALIDADES NÃO POTÁVEIS” 

caracterizado pelo fato da primeira etapa compreender a captação da 

água, sendo a água pluvial captada do telhado ou superfície 

pertinente e conduzida, através das calhas e tubulações, até a 

entrada (7) do filtro volumétrico ou similar (1), onde por gravidade é 

separada do particulado grosseiro, passando por uma inclinação de 

lâminas sobre um filtro, de modo que, excluindo a água com sujeira 

(6) (aproximadamente 5%) e retendo a água mais limpa, que escoa 

até o tanque de decantação/sedimentação;  

3 – PROCESSO DE CAPTAÇÃO, LIMPEZA, ARMAZENAGEM E 

USO DE ÁGUA PLUVIAL PARA FINALIDADES NÃO POTÁVEIS 

caracterizado pelo fato da segunda etapa compreender a retenção da 

água em um recipiente de decantação/sedimentação (4); no tanque 

de decantação/sedimentação a água fica retida e seu nível aumenta 

mediante seu recebimento, acalmando a turbulência inicial e, ao 

mesmo tempo, a boia de cloro (2) dissolve sua pastilha, eliminando 

eventuais possibilidades de proliferação de algas e bactérias, 

mantendo a água límpida;  

4 – PROCESSO DE CAPTAÇÃO, LIMPEZA, ARMAZENAGEM E 

USO DE ÁGUA PLUVIAL PARA FINALIDADES NÃO POTÁVEIS 
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caracterizado pelo fato da terceira etapa compreender a calmaria do 

processo de entrada de água no recipiente de 

decantação/sedimentação, de modo que, com o tempo, o particulado 

fino que ainda havia sido carreado pela água, precipita e se deposita 

no fundo do recipiente (8), de modo que, quando a água atinge a 

altura de entrada da tubulação de saída, sem sujeiras e sem 

partículas pequenas, estas dispostas no fundo do tanque, flui apenas 

a água superficial, mais limpa, para o reservatório principal; 

5 – PROCESSO DE CAPTAÇÃO, LIMPEZA, ARMAZENAGEM E 

USO DE ÁGUA PLUVIAL PARA FINALIDADES NÃO POTÁVEIS 

caracterizado pelo fato da quarta etapa compreender o 

remanejamento da água, captando-a do reservatório principal, através 

de mangueira com boia, mais uma vez retirando apenas a água 

superficial, uma bomba (9) de elevação remaneja a água de demanda 

diária, ou quantidade pertinente, a fim de suprir um reservatório 

menor, disposto no telhado ou em localidade adequada que, por sua 

vez, distribuirá a água aos usos não potáveis da edificação.  
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RESUMO 

PROCESSO DE CAPTAÇÃO, LIMPEZA, ARMAZENAGEM E USO 

DE ÁGUA PLUVIAL PARA FINALIDADES NÃO POTÁVEIS 

É descrita a patente de invenção pertencente ao campo dos 

processos de adequação de água pluvial para finalidades não 

potáveis constituída pelo dimensionamento de um sistema de coleta, 

armazenagem e uso pluvial, explorando sua implementação e 

propondo melhorias através de um produto inovador de tratamento e 

disposição deste recurso. Tratando, então, sobre um equipamento de 

limpeza, armazenagem e distribuição de água pluvial tratada para 

finalidades não potáveis em uma residência ou edificação pertinente. 

Abordando a junção da maioria dos componentes necessários a um 

sistema de utilização de água pluvial em um só produto, procurando, 

assim, proporcionar maior facilidade na solução e, com isso, maior 

difusão desse uso no mercado brasileiro. 
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